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ESPORTES

Tapetinho trava o 
Botafogo de novo 

BRASILEIRÃO Líder acumula duas derrotas e dois empates no Nilton Santos depois 

A
liado na campanha im-
pecável no primeiro tur-
no com 100% de aprovei-
tamento em casa, o está-

dio Nilton Santos virou gatilho de 
ansiedade nas últimas voltas do 
turbinado Botafogo antes de cru-
zar a linha de chegada, receber a 
bandeira quadriculada e come-
morar o fim do jejum de 28 anos 
no Campeonato Brasileiro. 

A derrota para o Cuiabá, on-
tem, por 1 x 0, no popular En-
genhão, é a segunda do Glorio-
so no returno da corrida pelo tí-
tulo. Antes, havia perdido para 
o Flamengo. Além das derrotas, 
os empates no tapetinho com-
prometem. Não venceu Goiás e 
Athletico-PR. Resumo do prejuí-
zo: oito pontos perdidos. 

Os tropeços alimentam sonhos 
antes improváveis. A distância do 
Botafogo para o vice-líder Palmei-
ras, o rival de quarta-feira, nova-
mente no Rio, é de seis pontos. O 
clube de General Severiano tem 
uma partida a menos a cumprir 
contra o Fortaleza, na Arena Caste-
lão. O revés em casa contra o Cuia-
bá aumenta a pressão por vitória 
no duelo com os vice-campeões 
da Copa Sul-Americana. A derro-
ta para a LDU na final de sábado 
obriga o Tricolor do Pici a elevar 
o nível caso queira, no mínimo, 
acesso à Pré-Libertadores na pró-
xima temporada. Se o Botafogo es-
perava um adversário relaxado, te-
rá pela frente um anfitrião pilhan-
do. Além do Palmeiras, o Flamen-
go e o Red Bull Bragantino cul-
tivam sonhos pequenos de uma 
surpreendente virada na Série A. 

Na parte inferior da classifi-
cação, os candidatos ao rebaixa-
mento travaram na rodada. Em 
Goiânia, o Vasco saiu na frente 
graças ao gol do centroavante 
Vegetti. Quando ele parecia he-
rói, virou vilão. Expulso, ajudou 
o Goiás a reagir e empatar a par-
tida por 1 x 1 na Serrinha. Péssi-
mo resultado. Os dois times con-
tinuam de mãos dadas no Z-4, 
com torcedores cada vez mais es-
tressados com a possibilidade de 

MARCOS PAULO LIMA

 Izidro Pitta comemora com Deyverson o gol do Cuiabá depois de uma lambança alvinegra, ontem, no Nilton Santos

 ESTADÃO CONTEÚDO

Sábado

 Palmeiras 1 x 0 Bahia

 América-MG 3 x 4 Grêmio

 Atlético-MG 2 x 0 Fluminense

Ontem

 Goiás 1 x 1 Vasco

 Athletico-PR 1 x 1 São Paulo

 Corinthians 0 x 0 Santos

 Internacional 3 x 4 Coritiba

 Botafogo 0 x 1  Cuiabá

18/11/2023

 18:30-Fortaleza  x  Cruzeiro

23/11/2023

 21:30-Flamengo  x  Bragantino
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 59 29 18 5 6 45 19 26
2º Palmeiras 53 30 15 8 7 48 24 24
3º Bragantino 52 29 14 10 5 41 26 15
4º Grêmio 50 30 15 5 10 50 45 5
5º Flamengo 50 29 14 8 7 43 34 9
6º Atlético-MG 49 30 14 7 9 36 23 13
7º Athletico-PR 49 30 13 10 7 45 35 10
8º Fluminense 45 30 13 6 11 42 40 2
9º Fortaleza 42 28 12 6 10 33 29 4
10º Cuiabá 40 30 11 7 12 31 32 -1
11º São Paulo 39 30 10 9 11 35 35 0
12º Internacional 38 30 10 8 12 35 38 -3
13º Cruzeiro 37 29 9 10 10 28 24 4
14º Corinthians 37 30 8 13 9 36 37 -1
15º Bahia 34 30 9 7 14 37 42 -5
16º Santos 34 30 9 7 14 34 54 -20
17º Goiás 32 30 7 11 12 32 44 -12
18º Vasco 31 30 8 7 15 30 42 -12
19º Coritiba 23 30 6 5 19 34 64 -30
20º América-MG 19 30 4 7 19 36 64 -28
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retornar à Série B em 2024.
Por falar na segunda divisão, 

o Corinthians parece atraído pe-
lo inferno. Beneficiado pelo gol 
contra de Jean Lucas, vencia o 
confronto direto com o Santos 
até ceder o empate em uma co-
brança de pênalti. Mendoza des-
locou Cássio e cancelou a pri-
meira vitória do técnico Mano 
Menezes na Neo Química Arena. 

O Peixe é o primeiro fora do Z-4. 
O Timão soma cinco pontos à 
frente do setor da degola. 

As metas do Internacional e 
do Athletico-PR são a Pré-Liber-
tadores, porém ambos se deram 
mal na rodada. Embalado por 
triunfos contra o Grêmio, San-
tos e Vasco, o Internacional per-
deu para o Coritiba por 4 x 3 
em duelo insano no Beira-Rio. O 

Furacão não aproveitou o impac-
to da goleada do Palmeiras por 5 
x 0 contra o São Paulo e amargou 
igualdade por 1 x 1 na Ligga Are-
na, em Curitiba. Ao contrário do 
concorrente colorado, o Athleti-
co está coladinho no G-6. Saiu 
de lá por causa do tropeço com-
binado com a vitória do Atlético
-MG, na Arena MRV, sobre o Flu-
minense, no sábado, por 2 x 0. 

TÊNIS

Bia leva título e prêmio 
milionário na China

Beatriz Haddad Maia é cam-
peã do WTA Elite Trophy em 
Zhuhai, na China. Ontem, a 
tenista brasileira venceu a anfi-
triã Qinwen Zheng por 2 sets a 
0 em 2h51min para confirmar 
a terceira e maior conquista da 
carreira. As parciais foram de 
7/6 (13/11) e 7/6 (7/4).

Este é o maior título de sim-
ples do tênis brasileiro desde 
o êxito de Gustavo Kuerten no 
Masters Series de Cincinnati, em 
2001. O troféu é o primeiro de 
Bia nesta temporada e garantirá 
a brasileira no top 15 do ranking 
da WTA pelo segundo ano con-
secutivo. Ela subirá da 19ª para 
a 11ª. A menos que Barbora Kre-
jcikova jogue duas partidas ou 
vença uma como suplente em 
Cancún, no México, a paulistana 
de 27 anos retornará ao número 
10 do ranking. Com a pontuação 
alcançada, a tenista também 
está classificada para os Jogos 
Olímpicos de Paris-2024.

Em um ano em que muitos 
dos jogos foram extensos, com 
três sets, o que gerou bastante 
desgaste físico, Bia conquistou o 
Elite Trophy sem perder parciais 
em toda a competição.

“Tentei ser tão agressiva 
quanto fui durante esta semana. 

Minha mentalidade foi muito 
importante. Tentei ser paciente 
nos momentos em que as coisas 
não estavam indo como eu que-
ria. É uma semana muito espe-
cial para mim. Quando vim para 
a Ásia, levei pontos nos dedos 
no primeiro round de Pequim. 
Agora, termino a temporada 
com um troféu nas mãos”, feste-
jou Bia após a conquista.

Não é de hoje que Bia tem 
sido a referência do tênis brasi-
leiro. Ela fez por merecer e tem 
se consolidado. Além de brilhar 
no WTA Elite Trophy no indivi-
dual e nas duplas, ela recebeu 
valores relevantes em prêmio.

Cifras milionárias

Bia traz para o Brasil US$ 
632,5 mil (R$ 3,1 milhões) com 
a conquista dos dois troféus na 
China. A conta é a seguinte: US$ 
605 mil na decisão individual e 
US$ 27,5 mil ao lado da russa 
Veronika Kudermetova. 

Aos 27, Bia Haddad é conside-
rada um fenômeno. Só nesta tem-
porada, acumula US$ 2.061.321, 
segundo dados oficiais da WTA. 
O equivalente a R$ 10,25 milhões. 
Para efeito de comparação, na car-
reira, são US$ 4,5 milhões, cerca 

 A tenista brasileira foi campeã nas competições de simples e duplas

 AFP

de R$ 22,39 milhões.w
Os rendimentos do torneio 

chinês somados superam o que 
Bia ganhou nesta temporada em 
Roland Garros. No Grand Slam 
francês, ela chegou à semifinal e 
depositou na conta US$ 630 mil 
(cerca de RS$ 3 milhões).

“Sempre tentei o meu melhor 
na condição que a gente tinha e 
estou muito feliz que trabalhei 
duro e me perdoei nos momen-
tos em que não tive sucesso, 
como foram as últimas semanas. 
Eu e a minha equipe merecemos 

esse título. Agora, vou tentar 
levar essa mentalidade e ener-
gia dessa semana para cuidar do 
corpo e me preparar para 2024 
da melhor forma, com o objeti-
vo de terminar o ano saudável e 
chegar até o top 10”, vislumbra.

Em duplas, a história foi 
parecida. Ao lado de Veronika 
Kudermetova, Bia também não 
perdeu sets durante toda a cam-
panha e derrotou as cabeças de 
chave número 2 Miyu Kato e 
Aldila Sutjiadi em 6/3 6/3 para 
conquistar o título na Ásia.

da campanha 100% em casa no primeiro turno, e duelo com o Palmeiras vira “decisão”

Brasilienses ganham 
ouro, prata e bronze

Dois judocas nascidos 
do Distrito Federal contri-
buíram, ontem, com meda-
lhas para o Brasil nos Jogos 
Pan-Americanos de Santia-
go-2023. Guilherme Schi-
midt conquistou ouro na 
categoria até 81kg. Ketleyn 
Quadros ficou com o bronze 
até 63kg na capital chilena. 

Schimidt travou um com-
bate triplo na final. Além de 
superar o chileno Jorge Pérez, 
ele teve de lidar com a torci-
da e até com o presidente do 
país, Gabriel Boric, na arqui-
bancada. Antes, o brasiliense 
havia passado pelo canadense 
David Popo-
vici e pelo 
dominicano 
Me d i c k s o n 
Cortorreal. 

“ F i q u e i 
muito feliz 
c o m  e s s a 
c o n q u i s -
ta. Era um 
a d v e r s á r i o 
que eu já 
tinha venci-
do em outra 
ocasião. Há 
pouco tem-
po, ele estava 
em Minas, 
eu treinava 
com ele. Ao mesmo tempo, 
eu sempre ficava pensando 
se ele estava me estudando. 
Não economizo com isso. 
Ele sentiu meu ritmo de luta. 
Consegui sair com essa vitó-
ria, mesmo com a torcida 
contra, para conquistar essa 
medalha para o Brasil”, dis-
se o judoca em entrevista ao 
Comitê Olímpico do Brasil. 

Debutante no evento, 
Ketleyn Quadros não alcan-
çou a final, mas subiu ao pódio 
na terceira posição no Pan de 

Santiago. O triunfo valendo 
medalha teve como vítima no 
tatame Paola Mera. “Para mim, 
é muito especial. Apesar de ter 
uma bagagem muito grande 
na modalidade, foram os meus 
primeiros Jogos Pan-America-
nos. Ter essa responsabilida-
de e sair com uma medalha, 
apesar de toda a competição, 
é uma resposta do trabalho e 
uma palhinha para os Jogos de 
Paris”, disse Ketleyn.

Atletismo

Na marcha atlética, o bra-
siliense Caio Bonfim cruzou 

a linha de 
chegada na 
segunda posi-
ção e deu ao 
Brasil a meda-
lha de prata. 
Garantido em 
Paris-2024, 
ele usou a 
prova como 
ensaio para 
o megaeven-
to na França 
e celebrou o 
desempenho 
e o tempo de 
1h19min24s 
no desafio de 
20km.

“Estou satisfeito com a 
prata. Fiz de tudo para levar o 
ouro. Eu me preparei como se 
fosse a primeira competição 
do ano. Vamos fazer de tudo 
para ter boas provas rumo 
à Olimpíada de Paris, nosso 
grande objetivo”, comentou 
Caio em entrevista à Confe-
deração Brasileira de Atle-
tismo. A prova feminina foi 
marcada por um inusitado 
erro de cálculo no percurso 
de 20km. O ouro ficou com a 
peruana Gabriela Kimberly.

Guilherme Schimidt comemora vitória no Pan de Santiago
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Giro no Pan

Canoagem
O Brasil esteve em todas as 
finais da canoagem slalom 
nos jogos Pan-americanos 
Santiago 2023 e conquistou 
medalha em todas. Três 
delas de ouro. Ana Sátila 
(foto) venceu as disputas na 
C1 e na K1 Cross e se tornou 
a maior medalhista do país 
em Pan-americanos. O outro ouro também veio no K1 cross com 
Guilherme Mapelli. As outras quatro foram todas de prata.

Natação
Ana Marcela Cunha (foto/E) 
conquistou a medalha de 
prata e Viviane Viviane 
Jungblut a de bronze, ontem, 
nos 10km da prova de águas 
abertas. “Foi uma prova muito 
difícil usando o traje com o 
qual eu me lesionei, e estava 
há um ano e seis meses sem 
usar. A gente sempre quer ganhar o ouro, mas a forma como eu 
nadei aqui me deixou bastante satisfeita”, comentou Ana Marcela. 

Hipismo
A equipe brasileira de 
hipismo CCE (adestramento, 
cross-country e saltos) 
conquistou a medalha 
de bronze por equipes e 
carimbou a vaga olímpica 
para Paris-2024. Os EUA, 
anteriormente qualificados 
para o megaevento na 
França, foram prata e o Canadá, ouro, também carimbando o 
passaporte para Paris. O brasileiro Marcio Jorge Carvalho, com 
Castle Howard Casanova, garantiu a inédita prata individual.
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“Consegui sair 
com a vitória, 
mesmo com a 
torcida contra, 

para conquistar 
essa medalha 
para o Brasil”

Guilherme Schimidt, 
judoca


